
Buracol


Distorcida paixão ardente,

a tentar escapar do buraco.

Com medo do que aconteça,

ao deixar tamanha maluca


Sempre muito prudente,

muito ansioso e fraco,

com medo que desapareça,

e fuja para mais nunca.


A rezar sem ser crente,

de coração feito num caco.

Quase a perder a cabeça,

do tanto que me machuca.


Uma obsessão latente.

Farinha do mesmo saco.

“Vou mudar” como promessa,

mas com a verdade já á cuca.


Constante cabeça quente,

a discutir sem dar cavaco.

Mesmo que implore e peça,

sempre sufoco nesta espelunca.


Da ilusão do contente,

finalmente me destaco.

Minha visão distorcida e avessa,

era como uma paulada na nuca.


O caminho é para frente.

O falso brilhante ficou opaco.

A mentira sempre tropeça,

e a vida sempre educa.



